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TATAJUBA
•	Nome	científico:	Bagassa	guianensis.
•	Família:	Moraceae.
•	Outros	nomes	populares:	amaparirana,	amarelo,	amarelão,	
bagaceira,	cachaceiro,	garrote.
•	Ocorrência:

 - Brasil:	Acre,	Amazonas,	Maranhão,	Mato	Grosso,	Pará	e	
Rondônia;

 - Outros	países:	Guiana	Francesa.

Características gerais
•	Características	sensoriais:	cerne	e	alburno	distintos	pela	
cor, cerne amarelo-dourado, escurecendo para castanho-
amarelado, brilho moderado, cheiro e gosto imperceptíveis, 
densidade média, moderadamente dura ao corte, grã reves-
sa,	textura	média.
•	Descrição	anatômica	macroscópica:

 - Parênquima	axial:	invisível	mesmo	sob	lente;
 - Raios:	visíveis	a	olho	nu	no	topo,	na	face	tangencial	é	
visível apenas sob lente;

 - Vasos:	visíveis	a	olho	nu,	médios	a	grandes,	muito	poucos	
a poucos, porosidade difusa, solitários em predominância 
e múltiplos de 2 a 4, obstruídos por tilos;

 - Camadas	de	crescimento:	ligeiramente	distintas,	individua-
lizadas	por	zonas	fibrosas	tangenciais	mais	escuras.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	Durabilidade	Natural:	o	cerne	é	resistente	ao	ataque	de	
fungos	de	podridão-branca	e	parda.	A	madeira,	em	ensaios	
de	campo	realizados	pela	EMBRAPA,	na	Amazônia,	demons-
trou	ter	durabilidade	natural	superior	a	sete	anos.	Conside-
rada	moderadamente	resistente	ao	ataque	de	perfuradores	
marinhos e, em contato com o solo, pode apresentar vida útil 
superior	a	25	anos.
•	Tratabilidade:	a	madeira	é	difícil	de	ser	tratada	com	solu-
ções	preservantes,	mesmo	em	processo	sob	pressão.	Apre-
senta baixa permeabilidade às soluções preservantes de 
creosoto	(oleossolúvel),	mesmo	em	processo	sob	pressão.

Características de processamento
•	Trabalhabilidade:	a	madeira	é	fácil	de	ser	trabalhada,	com	
ferramentas	manuais	ou	mecânicas,	produzindo	ótimo	aca-
bamento.	Não	aceita	pregos	com	facilidade.	Recomenda-se	a	
furação	prévia	à	colocação	de	pregos.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

 - Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

):	820	kg/m3

 - Básica (ρ
básica

):	683	kg/m3

•	Contração:
 - Radial:	5,5%
 - Tangencial:	7,1%
 - Volumétrica:	11,4%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão - Resistência – f

M
:

 - Madeira	verde	(MPa):	100,0
 - Madeira	a	15%	de	umidade	(MPa):	138,2	
 - Limite	de	Proporcionalidade	-	madeira	verde	(MPa):	71,3
 - Módulo	de	Elasticidade	-	madeira	verde	(MPa):	15857

•	Compressão	paralela	às	fibras	-	Resistência	–	f
c0
:

 - Madeira	verde	(MPa):	54,4
 - Madeira	a	15%	de	umidade	(MPa):	79,7
 - Limite	de	Proporcionalidade	-	madeira	verde	(MPa):	41,8
 - Módulo	de	Elasticidade	-	madeira	verde	(MPa):	17304

Outras propriedades mecânicas*
•	Cisalhamento	-	madeira	verde	(MPa):	11,5.
•	Dureza	Janka	paralela	-	madeira	verde	(N):	7208.

•	Tração	Normal	às	Fibras	-	madeira	verde	(MPa):	4,5.
•	Fendilhamento	-	madeira	verde	(MPa):	0,8.

Usos na construção civil
•	Pesada	externa:	dormentes,	cruzetas,	estacas,	defensas.
•	Pesada	interna:	tesouras,	vigas	e	caibros.
•	Assoalhos:	tábuas,	tacos	e	parquetes.
•	Leve	em	esquadrias:	marcos	de	portas	e	janelas.
•	Leve	interna,	decorativa:	painéis,	lambris	e	forros.

Observações
•	A madeira por ser pesada, de propriedades físico-mecâ-
nicas altas a médias pode ser usada em construção civil, 
construção	naval,	etc.

Notas
*Resultados	obtidos	de	acordo	com	a	Norma	ABNT	MB26/53
(NBR	6230/85).
Fonte:	IPT	(1989a).


